EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 066/2011-L, DE 08 de julho de 2011, DE AUTORIA DO VEREADOR JULIO ANTONIO MARIANO.
João de Candinha — Atleta Inesquecível
por RATIB BUCHALA
Indivíduos há que engrandecem a sua cidade e por razões diversas permanecem em estado apenas de latente reconhecimento; e, vindo seu nome à tona, causam admiração, não só pelo incompreensível tempo de obscuridade em que permanecia, mas, principalmente por sua alta estrutura moral.

Assim é João Batista ou João de Candinha, como ficou conhecido entre os amigos e na roda esportiva, particularmente como notável atleta na área de pedestrianismo. São-roquense de nascimento elevou o nome da sua terra natal a patamar de verdadeira consagração. Vamos conhecê-lo. Primeiramente o homem, depois, o atleta.

Seus pais, Cândido Francisco e Galdina Efigênia. João Batista recebeu esse nome por devoção de seu pai a São João Batista. Como por sua vez quis homenagear o pai, João de Candinha realizava animada festa de São João em 24 de julho, dia do Santo. Conta-nos seu filho José Roberto Batista que seu pai, então, fazia erguer crepitante fogueira e aguardava perto da meia-noite, quando extinguia o fogaréu, reduzindo-o a incandescentes brasas. E à meia-noite passava três vezes descalço sobre elas.

João de Candinha nasceu em 1° de julho de 1915, no Bairro do Marmeleiro. Teve três irmãos, dentre eles, duas mulheres. Quando solteiro, morou no Bairro do Guaçu; depois, na vizinhança da Pedreira Walter, no Marmeleiro. Nesse Bairro existe já uma Rua que o homenageia: "Rua João de Candinha". Casou-se com Benedita Rodrigues Batista e advieram do casal os filhos: José Roberto Batista, Maria Teresa Batista Dorador, Pedro Luis Batista, Janete Teresinha Batista Siqueira, Doroti Batista Ravazoli, João Batista Filho. José Roberto é chefe de ilustre família de São Roque, casado com Marlene Aparecida Batista e pai de dois filhos, Anderson Roberto Batista, casado com Zélia Teruel e Daiane Roberta Batista e reside na Rua Dr. Fleury, nesta cidade.

Intensa foi a atividade de João de Candinha. Primeiramente trabalhou na empresa "Walter & Irmãos", no Marmeleiro, como vagoneteiro; em seguida em São Paulo, na Morro Grande; retorna a São Roque e empreende esforços na empresa Walter & irmãos novamente, como marroneiro; em seguida no "Estabelecimento Pedreira" e depois na "Pedreira Walter S/A", que (curiosidade histórica) se localizava na Parada Britador (Marmeleiro), provavelmente parada de trem da Sorocabana. O estabelecimento tinha o número de telefone 90 e Caixa Postal nº 4. Trabalhou depois no "Estabelecimento Industrial" como servente, Registro de Ficha nº 915.

Como atleta na modalidade pedestrianismo foi notável.

Recebeu um histórico certificado que traz o título "Diploma", com os dizeres: "A liga de Defesa 'Nacional" — "Diretório Regional do Rio Grande do Sul, confere a João Batista, Atleta do Município de São Roque o presente diploma de participante da mais significativa Corrida de Revezamento Cívico Desportiva realizada no Brasil, a Corrida do Fogo Simbólico da Pátria. Do Panteon de Caxias, o Pacificador, Patrono e nome Tutelar da Pátria, no Distrito Federal, até a Pira da Pátria, no Parque Farroupilha, em Porto Alegre.

Exaltação à grandeza do Brasil, sua soberania e honra na figura lendária, do grande e inesquecível Duque de Caxias.

Semana da Pátria de 1955.

Tenente — Coronel — Olmir Barbosa Saraiva (Secretário) — General Darcy Vignoli (Presidente).

Tratava-se de corrida de revezamento de longuíssimo percurso, de São Paulo a Rio Grande do Sul. Saiu de Cotia até Vargem Grande (que pertencia a São Roque), até divisa de Mairinque; de Mairinque à divisa de Sorocaba; de Sorocaba a Itapetininga e foi indo até Rio Grande do Sul. Tocou a João de Candinha o trecho a partir de Vargem Grande até divisa de Mairinque.

Foi o único São-roquense até hoje a vencer uma corrida de Aleluia, tradicional evento esportivo realizado anualmente em São Roque.

A primeira Corrida de Aleluia ocorreu em 16 de abril de 1938. João de Candinha sagrou-se vencedor da segunda corrida, em 8 de abril de 1939, participando pelo Bandeirantes F.C., cobrindo o percurso dos 7.000 metros em 24"10" 1/5. Nunca é demais repetir, nenhum outro atleta são-roquense se galardoou com essa colocação. A João de Candinha pertence até hoje o mérito, exclusivamente. Consigne-se ainda como curiosidade a premiação preservada para a terceira corrida. A Cooperativa Vinícola e Agrícola de São Roque ofereceu uma caixa de Wermut Gância, distribuindo litros aos corredores que passavam por tais e tais pontos da cidade, durante as voltas do percurso. Foi a Corrida de Aleluia oficializada peia Federação Paulista de Atletismo. Atualmente, mais de 800 atletas dela participam. Em razão do memorável feito da Segunda corrida d.e 19'39 o vereador Julio Mariano instituiu um prêmio especial selado com o nome João de Candinha aos cinco primeiros colocados, a partir da próxima Corrida de Aleluia. Como aficcionado impenitente do pedestrianismo, sua vida está recheada de acontecimentos curiosos. Pois numa ocasião ganhou uma corrida em Itu e o feito é entremeado de violência e jocosidade. Iniciado o percurso, João de Candinha começou a ser molestado por impertinente participante. Consta ter sido um soldado que corria pelo exército, mas propositadamente ali posto para atrapalhá-lo. João de Candinha não se fez de rogado. Desferia violentas cotoveladas no intruso a ponto de fazê-​lo desistir de continuar. Ao final da corrida, vencedor, os ituanos inconformados vieram tirar satisfações, ocorrendo a reação da turma de São Roque e, em conseqüência, respeitável "quebra-pau". João de Candinha lembrava o episódio afirmando: "Ganhamos na corrida e ganhamos no tapa".

Na corrida de Aleluia vencida em 1939, abiscoitou ainda outros prêmios: um jogo de xícaras doado ao vencedor pelo Delegado de Polícia, e um bolo que ficava exposto na Padaria Seleta (do Nininho). Passou um momento pela exposição com os sobrinhos e disse: "Vocês podem ir para casa, porque vou ganhar o bolo".

Um dos seus maiores feitos ocorreu na Corrida de São Silvestre em São Paulo, em 1952, colocando-se em 13° lugar, sendo vencedor Emil Zatopek, apelidado, "Máquina Humana". O tiro de partida foi dado ali nas portas do jornal "A Gazeta" na Rua Casper Líbero. A 13ª colocação lhe valeu um troféu ofertado pelo jornal "A Gazeta Esportiva", que se encontra de posse de membro da família.

Na comemoração dos 350 anos de São Roque, o Prefeito Efaneu ofertou um troféu "Honra ao Mérito", recebido pelo filho, José Roberto Batista, em homenagem a João de Candinha.

João de Candinha também correu pelo antigo “Palestra Itália”, atual Sociedade Esportiva Palmeiras. Não foi o único da família a ingressar no pedestrianismo. Seu filho, JOÃO BATISTA FILHO, por exemplo, correu pelo Clube Estrela Futebol Clube, do Marmeleiro. Ganhou um troféu na então "Corrida da Vila Aguiar", em 1966. Participou também da "Corrida da Fogueira", de saudosa memória. Esse nome adveio do fato da obrigatoriedade em os atletas terem que saltar sobre uma fogueira ateada a cada quilômetro a ser percorrido.

Destaca-se também a figura de ANDRÉ LUIS BATISTA, filho de PEDRO LUIS BATISTA. Contando dez a onze anos, ganhou troféu de primeira colocação em corrida realizada em São Roque, prêmio entregue em praça pública pelo então Prefeito Zito Garcia.

Ao longo de sua carreira, acumulou medalhas, troféus e todos eles João de Candinha doou prodigamente aos amigos.

João de Candinha faleceu em São Roque em 1980 na casa localizada na rua que tem seu nome, no Bairro do Marmeleiro. E lá mesmo foi velado. Lamentava não ter visto um brasileiro vencedor da Corrida de São Silvestre. Por ironia da sorte, o primeiro brasileiro foi autor desse feito na noite em que ele estava sendo velado. Morreu em 31 de dezembro e foi enterrado em 1° de janeiro. Sua sepultura tem o número 2229 e localiza-se na Quadra 18-A, Avenida 05. Os leitores poderão encontrar o seu retrato estampado entre outros atletas na obra de Air Silveira, "Projeto Memória", na pag. 83.

Aí estão dados biográficos de João Batista, ou João de Candinha. Poderão ser ampliados ao longo do tempo. E as pesquisas descobrirão riquezas amealhadas mercê do grande atleta que foi. É dele mesmo a frase: "Serei bem lembrado depois que partir", reconhecimento da grande força que sabia existir em si.

De qualquer forma, o pouco trazido aos presentes comentários é suficiente para que não seja ele esquecido, ou melhor, para ser lembrado como estrela maior do desporto da cidade de São Roque, e um dos maiores do Estado de São Paulo.

Não queremos encerrar, sem reproduzir aqui uma homenagem prestada por seu filho JOSÉ ROBERTO BATISTA (vulgo Farinha) publicada em jornal de São Roque, que reflete o grande amor e respeito que a família guarda pela pessoa de seu pranteado João de Candinha:

"Homenagem a João de Candinha"

Todos os anos, ao chegar a "Corrida de Aleluia", não dá para não se falar em João, assim que seus amigos o chamavam. Não foi apenas um grande atleta, mas um pai trabalhador que soube educar seus filhos, amigo de todos, não tinha estudo, mas um homem de dignidade e valores, coisas trazidas de berço.

Saudade de você, Campeão, Vencedor da Corrida de Aleluia de 1939 e Décimo Terceiro lugar da São Silvestre, até então o primeiro brasileiro a chegar nessa posição, deixando vários Estados para trás.

Obrigado por você existir na minha vida e na dos meus irmãos!
José Roberto Batista (Farinha)

Isso posto, JULIO ANTONIO MARIANO, por intermédio do Protocolo nº 04466/2011, de 08 de julho de 2011, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei: 

PROTOCOLO Nº 04466/2011

PROJETO DE LEI Nº 00066/2011
De 08 de julho de 2011.

Denomina de “Prêmio João de Candinha” os prêmios concedidos aos  primeiros colocados da Corrida de Aleluia.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º
Fica denominado de “Prêmio João de Candinha”, os prêmios concedidos anualmente pela Prefeitura Municipal da Estância Turística de São Roque, aos primeiros colocados da Corrida de Aleluia, em todas as categorias. 
Art. 2°
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 08 de julho de 2011.
JULIO ANTONIO MARIANO
Vereador
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